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Chega de mentiras!
Os técnico-administrativos foram 

unânimes em manter a greve da ca-
tegoria na assembleia realizada nes-

ta segunda-feira (10/09). Os trabalhadores 
acompanharam à apresentação da proposta 
oriunda das negociações entre representan-
tes do Sintuperj e da reitoria pelo coordena-
dor geral do sindicato, Alberto Dias Mendes. 

A proposta trás algumas novidades em re-
lação àquela aprovada no Consun em agosto de 
2011. Entre elas, o principal ponto discordante 
é a exigência de titulação na área de atuação 
para a progressão de uma classe para outra. Em 
relação a este item, os servidores defendem a 
manutenção do texto original, que estabelece 
a exigência de titulação em qualquer área.

O servidor Bruno Pedrera criticou a 
falta de um estabelecimento de prazos por 
parte da reitoria da universidade para a im-
plementação da Reformulação do Plano de 
Carreira, como uma forma de não mais se-
rem enganados. Ele repudiou a conduta da 
reitoria em condicionar a negociação com 
os servidores ao término da greve. “Não 
podemos sair da greve coagidos”, afi rmou. 

Por sua vez, o presidente da Associação de 
Pais e Professores do CAp, Jerônimo de Lour-
des, acrescentou que “os docentes saíram com 
uma proposta concreta. Os estudantes de uma 
certa forma também. Este “documento não 
garante nada” para os técnico administrativos. 

A abertura de negociação do Governo do 

Em ofício entregue à reitoria após a as-
sembleia (10/09), o Sintuperj informou 
que “a manutenção da paralisação se deve 
ao fato de o documento datado do dia 04 
de setembro ser insufi ciente para qual-
quer decisão de suspensão do movimen-
to grevista”. O documento pede a “defi -
nição de um prazo para a apresentação 
da reestruturação da carreira na Alerj” e a 
“Apresentação ao governo de alterações 
imediatas na Lei 4796/06: reajuste emer-
gencial de 22% e inclusão dos direitos”.

Assembleia dos 
técnico-administrativos
Quarta-feira (19/09), 
às 13h, no Auditório 
Ney Palmeiro, Hupe

PAUTA:
Conjuntura e greveA Presidência da sessão recebeu jornal com 

os fatos que levaram à greve dos técnicos

estado com os trabalhadores da Uerj, bem 
como o atendimento da pauta da categoria, 
esses sim devem ser condicionantes para que 
os técnico-administrativos saiam da greve. E 
é assim que vai ser! Até que os trabalhadores 
tenham sido atendidos em suas reivindicações 
por melhores salários e condições de trabalho.

A categoria não cederá às chantagens 
que visam unicamente manchar o movi-
mento paredista e desmobilizar os traba-
lhadores. A luta seguirá em frente fi rme e 
forte, sem dar nem um passo atrás. Até que 
a maior categoria de trabalhadores da Uerj 
tenha a devida atenção e valorização. 

Sintuperj entrega deliberações à reitoria

Técnicos aprovam continuidade da greve

AGENDA DE LUTAS
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Sintuperj reivindica 
inclusão de técnicos 
na pauta da Comissão 
de Educação

Apesar de ter como pauta a Dedica-
ção Exclusiva, a audiência pública 
realizada pela Comissão de Educa-
ção da Alerj nesta terça-feira (11/09) 
abriu espaço para o pronunciamento 
do Sintuperj. O coordenador geral do 
sindicato, Alberto Dias, lembrou que 
o processo de evasão dos professores 
se reproduz entre os técnico-adminis-
trativos da Uerj. Ele destacou que a 
Uerj tem o pior salário para um cargo 
de ensino fundamental e o menor teto 
salarial entre as universidade do país. 
“A fi xação dos trabalhadores se dá 
pela valorização salarial (...) um téc-
nico que vê esse salário difi cilmente 
permanece na Uerj”, afi rmou. O diri-
gente entregou à presidência da ses-
são o Jornal do Sintuperj nº 39, com 
a “cronologia dos fatos que levaram 
à greve” e pediu para que a Comis-
são amplie a pauta de discussões 
para além da DE, bem como a toma-
da de decisões rápidas e concretas.

CSEPE discute 
calendário acadêmico

A sessão do Conselho Superior de En-
sino, Pesquisa e Extensão (CSEPE) 
desta terça-feira (11/09) teve como 
pauta o novo calendário acadêmico. 
Porém, um dos conselheiros pediu vis-
tas do processo, e a sessão foi adiada 
para a próxima segunda-feira (17/09).

A sessão do Conselho Universitá-
rio da última quinta-feira (06/09) 
marcou a posse dos novos con-

selheiros, eleitos em maio deste ano. Em 
seu discurso de posse, o professor Pedro 
Senne fez duras críticas a extrema demo-
ra do presidente do Conselho e reitor da 
Uerj, Ricardo Vieiralves, em realizar a 
transição de mandato. “O conselho tem 
sido colocado de lado das questões cru-
ciais da universidade”. Ele afi rmou que se 
Vieiralves tivesse cumprido o regulamen-
to, que previa a posse da nova bancada 
em junho, os empossados poderiam ter 
discutido o atual momento da universida-

O Hall do Queijo foi palco de uma manifes-
tação dos alunos da Uerj nesta segunda-feira 
(10/09). Eles pressionavam a reitoria da uni-
versidade para o cumprimento dos compro-
missos assumidos com o seguimento. Entre 
eles, o aumento do valor das bolsas estudan-
tis para R$ 400 já a partir do mês de outu-
bro, e a ampliação do restaurante estudantil 
do campus Maracanã, além da construção 

de bandejões nos demais campi. A estu-
dante Camila Garcino, do CA de Servi-
ço Social, defendeu a participação dos 
estudantes em um grupo de trabalho 

visando à ampliação dos restaurantes.

Em primeiro plano, técnicos eleitos para o Consun

O Sintuperj marcou presença e apoiou o ato

Com imenso atraso, reitor dá 
posse a conselheiros no Consun

de, podendo ter evitado inclusive a greve 
dos três segmentos.

O docente destacou a necessidade de o 
Conselho universitário “discutir o futuro 
da universidade”. E que se assim não for, 
o resultado não é outro se não “a desestru-
turação da carreira e falta de orçamento”. 
Também lembrou que em 2008 aconteceu 
o mesmo. As convocações regimentares 
Conselho Universitário não ocorriam. 
Não se discutiu na oportunidade as ques-
tões em torno do Plano de Carreira Do-
cente e, no fi m, restou para a universidade 
um PCD diferente do que havia sido apro-
vado pela instância máxima da Uerj.


